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RESUMO

INTRODUÇÃO

A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurodegenerativo, crônico e progressivo do Sistema Nervoso Central

(SNC), que se caracteriza pelo vasto número de sintomas motores, gerados pela precoce morte celular de neurônios

dopaminérgicos localizados na região compacta da substância negra do mesencéfalo. (SILVA et al., 2013).

Clinicamente, a DP é caracterizada pela degeneração das células geradoras de dopamina, que provocam variações

das funções mecânicas,físicas e bioquímicas dos pacientes, mais precisamente, nos circuitos dos gânglios da base.

Dentre as principais alterações pode-se citar a hipocinesia, instabilidade postural, tremor, bradicinesia, rigidez, marcha

com postura flexionada, acinesia, festinação, bloqueio motor (congelamento da marcha) e perda de equilíbrio, o que

favorece o risco de quedas. (OSSIG, 2015; ZHANG, 2016).

A Fisioterapia Aquática é um recurso fisioterapêutico muito utilizado para o tratamento da Doença de Parkinson, que

se beneficia dos efeitos fisiológicos, cinesiológicos e físicos do meio aquático, objetivando prevenir e reabilitar

variações funcionais. Visando retardar o aparecimento de atrofias, surgimento de contraturas, deformidades e

fraqueza muscular, proporciona melhora da amplitude de movimento, do padrão da marcha e da coordenação motora,

além da função cardiorrespiratória (SILVA, et al., 2013; SOUZA, 2011; MOREIRA, 2018).

O presente trabalho tem por objetivo analisar, de acordo com a literatura, os benefícios da Fisioterapia Aquática na

marcha de pacientes com Doença de Parkinson.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura por obedecer às seguintes fases: 1) identificação

do tema e formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão dos estudos

para amostragem; 3)coleta de dados que serão extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) discussão e

apresentação dos resultados. Obedecendo à primeira etapa, elaborou-se a seguinte questão norteadora: “Quais

benefícios da Fisioterapia Aquática na marcha de pacientes com Doença de Parkinson?”

A busca na literatura foi realizada nas seguintes bases de dados: Medline, PubMed e Scielo. Para a seleção dos

artigos foram considerados os seguintes Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): Doença de Parkinson e

Fisioterapia Aquática, em inglês: Parkinson’s disease, Aquatic Physioterapy.

Como critérios de inclusão para o estudo delimitaram-se artigos entre 2010 e 2021 com estudos que respondem à

questão norteadora, com textos completosdisponíveis online nos idiomas português e inglês. Para critérios de

exclusão definiram-se estudos observacionais analíticos e estudos comparativos. Pontua-se que os artigos

encontrados em mais de uma base de dados foram contabilizados apenas uma vez.

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e íntegra dos textos, quando necessária, como forma de

seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Após as buscas, foi contabilizado um número de 130

artigos e após a seleção excluíram-se 123 artigos.

No processo de análise foram coletados dados referentes ao período: autores, título, ano de publicação, e ao estudo

como: objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, aspectos metodológicos e resultados. A interpretação dos dados foi

fundamentada nos resultados da avaliação dos artigos selecionados, obtendo- se uma amostra final de 7 artigos.

 

RESULTADOS

Na presente revisão integrativa foram selecionados 7 estudos que atenderam aos critérios de inclusão, sendo 5

ensaios clínicos randomizados, 1 relato de caso e 1 estudo retrospectivo.
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No quadro 1 são apresentados os resultados da pesquisa, cuja organização se dá conforme o ano de publicação, os

autores, o título, os objetivos e a síntese das conclusões.

Dos 7 artigos selecionados, 5 estudos foram encontrados na PubMed, 1 no Medline e 1 estudo no no Scielo.

 

 

 

DISCUSSÃO

Lobato e Dias (2015) descreveram que após a execução dos exercícios em meio aquático obteve-se uma diminuição

da tensão, melhora na circulação e nos movimentos das articulações, viabilizando o aumento do desempenho motor e

funcional, oferecendo independência para realização das atividades de vida diária (AVD´s).
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O estudo de Silva et al. (2013), corrobora com Lobato e Dias (2015), pois houve um aumento no escore total do PDQ-

39 (escala sobre qualidade de vida dos indivíduos com Doença de Parkinson), identificando melhor qualidade de vida

dos pacientes, pós programa de exercícios utilizando a Fisioterapia Aquática, especialmente com relação aos

domínios de estigma, desconforto físico, mobilidade e comunicação.

Masiero et al. (2018) concordam com os autores mencionados, pois os resultados da análise estatística de seu

estudo, evidenciaram melhora notável para a UPDRS (Escala Unificada de avaliação da Doença de Parkinson p =

36%); denotando evolução no equilíbrio dos pacientes e maior qualidade de vida e independência, através do escore

do PDQ8 (escala de qualidade de vida p = 23%), bem como o aprimoramento dos aspectos da marcha, ressaltando a

Fisioterapia Aquática como um excelente método de reabilitação na Doença de Parkinson.

Carroll et al. (2017) afirmam que, os exercícios aquáticos, quando comparados aos cuidados fisioterapêuticos

habituais, obtiveram resultados semelhantes, sendo benéficos aos pacientes com Doença de Parkinson, visto que

apresentaram notáveis melhorias na marcha, revelando progresso na incapacidade motora. O que vai de encontro

com Palamara et al. (2017), que verificaram a eficácia na disfunção do equilíbrio ao analisar a Reabilitação em Terra

com a inclusão de Terapia Aquática (Terapia Aquática Land Plus) e a Reabilitação Baseada em Terra sozinha (MIRT).

 

CONCLUSÃO

Conclui-se, através da análise dos estudos, que a Fisioterapia Aquática produz resultados positivos aos pacientes

portadores da Doença de Parkinson, pois com a utilização da água aquecida como meio de reabilitação, promoveu-se

melhora na velocidade e comprimento da passada da marcha, ganho na estabilidade postural e nas habilidades

motoras. Assim, recomenda-se a aplicabilidade da Fisioterapia Aquática no tratamento de portadores da Doença de

Parkinson devido aos notáveis resultados oferecidos.
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